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De tempos em tempos, vários trabalhos contri
buíram para a atualização de dados de fragmentos de 
nossa história (Puttemans, 1937, 1940; Fidalgo, 1968;
Fonseca Filho, 1973; Milanez, 1977, 1981; Lacaz, 
1983). São trabalhos mais historiográficos. A verda
deira história da micologia, encarada à luz de nossa 
evolução e da sucessão dos eventos históricos, ainda 
não foi contada. 

Considerando a origem de nossa cultura, seria 
altamente enriquecedor caso duas distintas histórias da 
micologia brasileira pudessem ser reconstituídas e es
critas. Lamentavelmente, daquela ligada à sobrevivên
cia do nosso mdio e ao fungo por ele usado como ali
mento ou remédio, muito pouco se sabe, face às 
agressões do homem branco ao seu meio e à sua cul
tura. Emerge, pois, o invasor europeu, o dito "desco
bridor", como o principal responsável pela perda des
sas informações. Não tendo ele incorporado os hábitos 
dos nativos da terra no que tange a utilização dos fun
gos, séculos se passaram até que informações esparsas 
viessem a ser coligidas. Essas não foram propriamente 
uma história, mas apenas um conjunto de fatos estáti
cos, enfocados num determinado momento, todos, até 
o presente, ligados de certa forma a algum uso do
fungo, sem a evidência de qualquer vmculo a culto re
ligioso como ocorre com os mdios mexicanos.

Por falta de alternativa, é nosso silvícola, por 
falta de história, de história micológica, deixada de la
do, marginalizado uma vez mais, para se tratar de ou
tra história, a do branco invasor, o da "descoberta" do 
Brasil e, também, após ela, dos provenientes de cul
turas diversas que, aqui chegando ou por aqui passan
do, desenvolveram uma micologia, fruto da miscige
nação de conhecimentos que, a dunts penas, partiu 
para rumos mais próprios, com raízes firmadas nas 
condições ecológicas do país, alimentando ramos bro
tados pelas tendências e necessidades de sua gente, 

1 •. Parte de trabalho apresen ado no II Encontro Nacional de 
Micologia, Recife, Pernambuco, a 28/X/1985, com auxílio 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. 

2. Micologista; Av. Prof. Ascendido Reis, 1300-Indianópo
lis-04027 -São Paulo -SP. 

47 

e direcionados ao sabor dos imperativos da sua histó
ria. 

Não se pode dizer que a micologia brasileira te
nha se iniciado, efetivamente, com a chegada do colo
nizador português. Ao desembarcar em costas brasi
leiras, este, revelou-se nitidamente micófobo e, se 
nossa fulgurante natureza maravilhou Pero Vaz de 
Caminha e muitos vegetais em particular atraíram sua 
atenção (Andrade-Lima, 1984), nada revelou ele em 
sua missiva a D. Manoel I sobre nossa micota. 

Em seus primórdios, o modelo de colonização do 
Brasil revelava-se voltado para a exploração . Não era 
propósito dos portugueses povoar o território recém
descoberto. Procuravam explorar a terra e sua gente, 
localizando e extraindo as riquezas naturais com mer
cado em Portugal, para onde as transferiam, bem co
mo, tentando subjulgar o índio para apropriar-se dele, 
de sua força de trabalho. O comportamento pragmáti
co dos portugueses, nessa época direcionado à explo
ração de produtos primários, fica patente na própria 
mudança do nome de Vera Cruz, ou Santa Cruz, para 
Brasil, identificando o novo território com o nome do 
"pau de tingir panos", então entendido como sua ri
queza principal (Simonsen, 1978). No entanto, não 
sendo os portugueses micófilos por sua própria natu
reza, os fungos escaparam dessa fúria exploradora. 
Também, para a micologia brasileira, limitada foi a 
contribuição dos holandeses, por ocasião da invasão de 
Pern�buco financiada pela Companhia Holandesa 
das ltidias Ocidentais em 1630, após o mal-sucedido 
ataque a Salvador em 1623 - 1625. A' fim de promo
ver a ocupação da área, a Companhia apontou, como 
Governador-Geral, o Conde (depois Prmcipe) Johann 
Moritz van Nassau-Siegen, conhecido no Brasil como 
Maurício de Nassau. Tendo este chegado a pernambu
co em 1637 e se estabelecido em Recife com 2.700 
homens sob seu comando, fez-se acompanhar de pin
tores e naturalistas, destacando-se entre estes o botâ
nico Georg Marggraf "Marcgrave" [20/IX/1610 -
?/VIIl/1644}, natural de Liebstad, Misnia, Saxônia 
e seu médico, o zoólogo holândes, Wilhelm Pies "Pi
so" (Martius, 1853). Grande parte da coleção botânica 
feita, e publicada por ambos, acha-se hoje na Univer
sidade de Copenhague (C) e, apenas uma pequena 
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